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Anova diretoria do Sindi-
cato, em reunião plená-
ria em fevereiro último,

levantou várias lutas que deve-
mos encaminhar neste ano. O
nosso foco, sem dúvida nenhu-
ma, é o advogado assalariado,
o advogado empregado, que
sofre todas as contradições e
mazelas de um ambiente de tra-
balho cada vez mais precário.
Uma dessas lutas é em defesa
do artigo 20 do Estatuto da Ad-
vocacia, que determina a jorna-
da diária de 4 horas e semanal
de 20 horas. A começar pelas
instituições públicas.

Editorial

Em defesa da jornada de quatro horas diárias

Do primário à universidade,
os alunos estudam que a
História se faz por meio

dos reis, rainhas, grandes estadis-
tas, almirantes, brigadeiros, gene-
rais, empresários e políticos. O
trabalhador humilde, que ergue as
construções, forja o ferro e o aço,
lavra os campos, fia e tece, entre
tantos outros ofícios, nunca é ci-
tado. Para este personagem, qua-
se sempre esquecido, e para pre-
servar a sua história, nunca lem-
brada, Vito Giannotti escreveu
História das Lutas dos Trabalha-
dores no Brasil , resultado de dez
anos de trabalho e pesquisa. Para
isso, ele consultou mais de 500
livros, além de jornais, revistas e
outras fontes.

Editado pela Mauad, o livro
será lançado no dia 27 de março,
no Rio de Janeiro (Brasil). Trata-
se de um documento histórico da
maior importância para todos que

Italiano-brasileiro lança livro sobre classe trabalhadora do Brasil

A intensifica-
ção de negocia-
ções coletivas
por empresa e
por sociedade
de advogados e
entidades sindi-
cais é um tema
em destaque
também..

É real a pre-
carização tam-
bém do exercício
do trabalho do ad-
vogado. O sindica-
to vai aumentar a
fiscalização nos escritórios que

querem conhecer as lutas, conquis-
tas e derrotas dos trabalhadores
brasileiros. Em
320 páginas, com
linguagem simples
e acessível, o au-
tor traça um pano-
rama de toda a his-
tória da classe tra-
balhadora brasilei-
ra, desde suas ori-
gens, no começo
da industrialização
do país, cerca de
100 anos após a
revolução industri-
al na Europa, até o
ano de 2002, com
a eleição de Lula. Sempre contex-
tualizando o Brasil na conjuntura in-
ternacional.

O autor
Vito Giannotti gosta de dizer que

é "brasileiro" nascido na Itália. Vito

e m p r e g a m
grande número
de profissio-
nais.

Outra cam-
panha impor-
tante é contra
os problemas
processuais
que enfrenta-
mos, como no
agravo de ins-
trumento. Que-
remos, ainda,
que o Tribunal

Superior do Trabalho - TST e os

demais tribunais voltem a aceitar
o protocolo integrado.

O trabalho e os desafios são
muitos, mas estamos certos de
que essa Diretoria tem todas as
condições, juntamente com a ca-
tegoria, de avançar na humaniza-
ção do exercício profissional, de
acabar com a exploração, a pre-
carização e tantos outros entraves
- venham eles de onde vierem -
que dificultam o pleno exercício do
Direito, o Direito que traz justiça e
não injustiças.

A Diretoria

Giannotti : brasileiro “nascido” na Itália

trocou a Faculdade de Filosofia
pelo ofício de trabalhador braçal -

foi marítimo e nos
anos 60 fixou-se no
Brasil, trabalhando
como metalúrgico, em
São Paulo.

  Nos anos 60 e 70,
Giannotti lutou contra
a ditadura militar no
Brasil e, como tantos
que militaram naquela
época, foi preso várias
vezes - pelo Exército e
pela Polícia Federal.

Giannotti escreveu,
entre outros livros: O
que é Estrutura Sin-

dical (Brasiliense), CUT ontem e
Hoje  (Vozes), Força Sindical -  a
Central neoliberal  (Mauad), Mura-
lhas da Linguagem  (Mauad), O
que é Jornalismo Operário  (Bra-
siliense) e Comunicação Sindical
- a arte de falar para milhões  (Vo-

zes), este último em parceria com
a sua mulher, a jornalista Claudia
Santiago.

No início da década de 90,
cada vez mais envolvido pelo
tema da comunicação popular,
fundou, junto com a jornalista
Claudia Santiago, o Núcleo Pirati-
ninga de Comunicação (NPC) e
passou a dar cursos e fazer pa-
lestras em diversas partes do país,
a convite de sindicatos e associa-
ções de classe. Sempre tendo
como perspectiva a importância
da comunicação sob a ótica dos
trabalhadores, na disputa pela he-
gemonia sócio-político-cultural.

 Em Tempo  - O livro História
das Lutas dos Trabalhadores no
Brasil será vendido a R$ 57,00 nas
livrarias. Mas os associados do
Sindicato poderão adquiri-lo por
apenas R$ 20,00. Entre em con-
tato com o Sindicato.


